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Cx resoluçãosdo «O Pinha- 
Tense», de não descer «e con- 
tinuar as suas tradições dé 
moderação em todos os as- 
sumptos que tiver de abor- 
dar, mantendo na arena jor- 

nalistica o mesmo aprumo de 
sempre», ete,, ete., «durou 
Ppouco—o tempo preciso pa- 

Ta se operar à metamorpho- 
se? de: insecto chupança, pa- 
ra batrachio voraz.” 

Assim é que o articulista 
a «Notas», comprometten- 

de um inodo horrivel o 
do Directorio, que te- 

em mente defender (se é 
qué o teve, pois naquella ba- 
bel ninguem se eritende), lon- 
ge disso, e numa, linguagem 

; ga mixto -de zam- 
beze e congo, sãe-so com uma. 
lenga-lenga, em que se Jô pe- 
tiodos como este : «O Dire- 

- Sorio do P, R, P, é em sua 
unanimidade de homens res- 
peitaveis e Tespeitados, aqui 
nascidos e que aqui moram 
EM MAIS DE 30 ANNOS, numa 

“vida honrada, quer publica 
quer priva ada» 

No entanto, os ensrgumes 
nos com a pelulancia quelhes 

- é CARACTERISEICO para que 

hão vêm isso e... % 
a E que dido disto Ca 
quilo ? 

  

   

    

  NA em mais He 30 an- 

      

QUE DIABO DISTO... 

Dias O ana 
— capeta 

nos, fuma . vida “honrada, | 
   

É valvul de salvação... 

  

cê, seu poeta nephelibata de 
uma figa. E corra... corta lo= 
go, porque nós, já de lenço 
ao natiz, não estamos dis- 
postos a atural-o, 

«Promettem tudo a todo 
mundo. Cumprir como? Dá 
com que ?» Vá de retro | 

Esse negocio de prompr- 
'PEM TUDO A TODO MUNDO, não 
se entende comnosco e me- 
nos ainda essa encrenca ds 
dá com que ? 

«OP, R. P. vae fazer con- 
struir cadeia (para nós do 
Municipal. não é preciso), 

do Jardim, casa para Cama- 
ra, Serviço “de estrada para os |. 

nos ?» 
Ora, construir agua! E 

serviço de estrada para 'os 
presos num total de mais de 
200 contos |. 
“Isto não é charada à não é, 

enigma, Com, certeza 6 e 
gunta a premio. Mas 20 
contos ? Isso vae enguiçar os 
picaretas e chupanças. 

'Os energumenos é quenão 
vão nesse embrulho. Quan- 
do a esmola é demais, o san - 
to desconfia. a 

No Partido + Municipal) 
era mais de 10 candidatos à 
vercança. Logares poucos. 
Para o Directorio os que, 

  

forum, posto policial e agua d 

prescs num total de mais de|- 
200 SE E os energume-| 

  

do de asneiras e sandices 
borradas num papel por um 
paspalhão qualquêr, que na- 
Sceu para plantar batatas ? 

Ora, seu pedato de... ne- 
phelibata — os estrangeiros 
são tão dignos como nós ou- 
tros e como eleitores têm os 
mesmos direitos que nós. 

Não é estrangeiro o cel. 
Alves Pontes—vereador de 
nicipal ? 

Não é subdelegado o cap. 
Angelo Domingnes-—lespa- 
nhol de nascimento ? 

ão são os estrangeiros 

residentes no Brasil os prin- 
cipaes factores do nosso 
progresso ? É 

Porque, pois, contra elles 
esse odio negro, essa má 
vontade ; vorque não admit. 

tir que elles irmanados com- 
nosco tomem parte em nos-| 
sa vida politica ? 
Venham os est 

À tecente criação dos parti - 
dos municipaes em varias cidades 
do interior, já nos vae trazendo al- 
gumas vantagens. apreciaveis. Em 
Araras é em Espirito Santo do Pi- 
nhal, por exemplo, o alistamento 
eleitoral faz-se com actividade fe- 

il, nunca igualada neste nosso 
Estado, A dahi, a Primeira conse - 
quencia feliz ;—já não será tão fa- 
cil aos caciques omnipotentes e. ú 
boçaes dominar vm vasto eleitora-. 
do, composto. pela totalidade dos 
habitantes das tabas, até hoje aco-. 
corados aos seus pés, numa sub- 
missão aviltante e indigna. ' 

Dessa, decorre uma segunda, 
tambem importante :—a mutua fis- 
calização no alistamento de eleito- 
res, Já não será possivel alistarem- 
se defuntos e analphabetas, estran- 
geiros não naiuralizados e, «phos” 
photos» de outras categorias. 

Essa lucta de recursos, porém, 
para bem do nosso renome, não de'- 
ve e não púde ir até ao extremo de 

se recorrer do alistamento. de-cida: 
dãos probos-e capazes, reconheci” a 
“damente aptos para o» exercicio e 
dos direitos “políticos, Já é tempo A 
de 

    

   
  

O Municipal recebe-os a to- 
os, de braços abertos, para 

companheiros dignos, como 
Os que mais o são. 

Abaixo o jncobinismo fe- 
] 

  

; De viagem 
Foi ao Rio de Janeiro, a- 

companhado de sua exma. 
familia, o sr. Joaquim Villas 
Boas, fazendeiro meste mu- 
nicipio e nosso a eor- 
religionario. 

Eden-Theatro E 
Mais um bom pRcindno 

haverá hoje nesse aprazivel | 
o de reunião a socieda, 

     

   

   

    
  não couberem na Camara é éa 

No RARO ha, 3 candida     
  

      
    

“| ma até agora em. vigor, das actas 

  

  
“do nosso meio: 

as rabulices em que são fetteis os 
fabricantes de eleições «pelo syste”, . 

falsas e do bico de penna, para dar 
|logar á verdadeira moralidade po- 

litica, até “hoje ne nós. desconhe- 
cida. 

  

Felizmente, a Tanto de Res 
é presidida por um magistrado in" 
tegro e energico, que não se: deixas 
rá levar pelas exhibições de “falso 
prestigio, que, certamente, não fal: 
tarão da. parte dos. mutubixabas 
ameaçados, « e que saberá fazer res: : 
pau alei ea justiça. ç 

(Dos «Topicos» do Estadinio, Res 
de 26 de Agosto ultimo). S 

Emhoras E E 

“ Realizou-se | hontem, ás 14 
horas, o consorcio do sr. Ma- 
nuel “Augusto Sanches com 
a senhorita Josephina Pero-- 
belli. . eco RE O a 

  

  

  

ADVOGADO. vo E 

“Dr. Manuel de À upa 

e 

  

         



    

f 

       

      
      
    

      
        

        
   

       

  

    

    

   
     
   

        

  

   
      

  

   

          

   

À Vou DO POVO 
  

PIPAROTES 
(Segundo a lei, é o prefeito 

obrigado a publicar trimestral- 
mente 0 balancete da receita e 
despesa do Município). 

De pança sáem pancudos, 
De baixo sáem baixetes, 
Da toca sáem cascudos, 
Não sáem os balancetes ? 

K 
«ALTER EGO 

  

  

e 3. R. RS ds 
B., 

Ene A numero para a 
reuniao. Tomo a presidencia 
porque sou o presidente, De: 
claro aberta à ão e fico 
com a palavra para exposi- 
cão de motivos ! 

R, e J—Muito bem ! E- 
nergia com elles !' 

S. (emphatico) — Sabeis 

  

“que houve gravo conflicto 

* o cerebro vosso ? Quem. 
“ tende de alta. politica, não é 

ontre chefes da Familia Re- 
publicana Paulista : o nosso 
Rodolpho agrediu physica- 
mente o leader da Camara 
dos Deputados, st. Mario “Ta- 
vares, por a 
+= lê Não apoiado ! 
houvemotivos po ticos ; foi 
de pesso! 

e E —Foi pessoal, £ 
En E 

Ss, — Alto lá ! Sou ou não 

  

    

o vosso presi ? 
R.e J.— E isso mesmo. 

V. exa, está eleito presidente 
porque sabe falar co 

- meus Ro da Comuiss 

  

  

so nd estava 

“ dente do Estado e a Camara, 
“dos a protestaram) 

uea 

e| 

“| Matio sé 

Auta meuntão dia 

   

    

   

está em aperturas, O presi-) tu ; 

a aggressão, taxandd-a de IN- 
JUSTA-e impropria da CULTU: 
-RA delles, é terminavam ju- 
vando fidelidade absoluta ao 
mesmo Lacerda. Ha ainda 
alguem que quse negar quo 
o incidente foi político : ? 

(Todos olham interrogati- 
vamente para O sr Às que 

contintu calado). 

S: — Que consolassem o 
admitte ; porém, | 

consolar o Lacerda, porque ? 

Elle não apanhou, que tinha, 
pois, como peixe? A” vista 
da grande maioria governa- 
mental que está ao lado do 
Lacerda, é evidente que o 
nosso Rodolpho tem soffrido 
compressões medonhas, hor- 
riveis: querem fazer com o 
Rodolpho o que nós fizemos 
com o dr. M, G. e st. P. Ser 
vá que conseguem ? 

Vozes — Não ha perigo, 

elle não cãe, a opposição o 
susténta Ê 

5. —Aguardemos os acon= 
tocimentos. Vejamos agora a 
nossa attitude. O dr. A (8 
deputado daqui, assighon o 
telegvamma dos 32, no qual, 
além de protestar apoio ao 

Rodolpho, “ainda acoimava 
este dê INGULO; ora,Si nós sI- 

oi lenciatmos póde parecer que 
lo dr A, €, representa anos: | 
sa opinião 6 attitude em ta- 
ce do grave incidente da luz; 
no entr etanto, Dn 

phistas, | , podemos. con- 
ir que isso se» penso; é 

li jnémão obe- 

  

    
      

  

   
     

prec 
decemos E 
Ca 

    

      
          

Lacorda, inimigo teroz do| 
jmno 

ÓS, “vodol- 

havemos de ser molles no 
governo ? Actualmente, to= 
dos pertencemos á Commis” 
são Central, ficaremos sem- 
pre com a maioria, si o Ro- 
dolpho tombar, paciencia, 
por causa de um soldado 
não se acaba a guerra. O Pi-|. 
nheivo não morreu ? Ji nós 
dna disso não estamos 
aguu : 

nad é a minha opinião! 
Vozes — Bravos! Muito 

bem! (Abraçam o orador). 
R.—Obrigado | Hu falo 

bem, mas sinto não poder 
discursar cantando, senão os 
collegas haviam de vêr ! 

A.—Peço a palavra. Sou! 
contrario à proposta do pre 
sidente S. Quanto à primei- 
va parte da proposta do s. 
exa., é desnecessaria qual- 
quer pa ação, porquanto, 
o dr. A. G. já mandou pio 
blicar no “O Pinhalense” 
que somos nós que manda- 
mos aqui e que nos apoia, 
nos respeita, nos ama, nos 
adraira e nos idolatra ; que: 
veis ainda maiores satisfa- 
Goes + | 

“5,—Não estamos. conten- 
E a publicação foi foita 

«O Pinhalense>, muito 
escondida, pois esse jornal 
não é lido. Em São Paulo 
todos pen que. estamos 

com o d 
contra o DaDih ; 

A —Seja como fôr, não! 
posso consentir que despres- 
tigieis ainda imais o mou 
cunhado! 

  

| Quanto a outra parte da 
[proposta do presidente, es= 
tou de accórdo com o sr. K. 

o [= J.—Estou com o dna 
  

C.76: Lacerda, 

nada concerta |» De repent 

o presidente tem uma idéa 
arranca a faca da cava di 
collete é a finca nã mesinhi 
do centro que está entre o 
presentes, gritando : — «Si 
lencio |» ; 

Todos, ante o Elio da. 
lamina que oscilla, enmude 
com apavorados, assombra 
dos, estatelados. 

O presidente (victorioso)= E 

Está suspensa a sessão pat 
entendimentos ! 

SEGUNDA PARTE | 

Presidento—Está reabers 
ta a sessão! 

%.—Quero falar durant 
o eis 

R. (jocoso) — Aqui não. 
cinema | 

=. da sessão, confever 
ciei longo tempo com os 6 
legas A. ep; Raião faia 

  

  
   

      

   

  

      

           

    

ER pai 
Eu e os dois collegas cuj 

pensamentos represento nº 
se momento, tivemos aq 

    

   

nomes o que a 
ENIVAR =léde, paz! Vivei 
em harmonia, de amores, «      

    

        

mente a nossa situação pol 
tica o o collega P,, que est 
va afastado, depois do in; 
to, veiu nos mossos bra 
tudo apezar de. pertencer 
ao agressor é elles á tam à 
ha da victima es é 

  

    

  

   

      

  

        

    

  
     
    


